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    Para Edel, que faz a melhor mesa de som.
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    CAPÍTULO 1




    




    





    





    — Alannaaaahhh... estou indo atrás de você.




    Eu me virei, meu cabelo uma massa de ondas grossas e escuras voando atrás de mim. Olhei da esquerda para a direita, me perguntando de onde vinha o sussurro ecoado. A voz que falou era desconfortavelmente familiar para mim, mas eu não conseguia lembrar a quem pertencia. Tudo o que sabia era que o medo fazia meus músculos apertarem e minha garganta secar. Meu corpo estava tenso, e o cabelo na minha nuca estava levantado. Algo estava muito errado. Olhei em volta mais uma vez, e foi só naquele momento que percebi que não conseguia me lembrar de ter entrado no meu escritório. Olhei para o meu corpo e pisquei surpresa. Eu definitivamente não conseguia me lembrar de ter colocado o lindo vestido branco que estava usando. Na verdade, não conseguia me lembrar quando comprei o vestido, em primeiro lugar.




    — Damien? — chamei, muito confusa. — Onde você está?




    — Ele está um pouco amarrado no momento, anjo.




    Eu gritei quando a voz falou diretamente atrás de mim, mas quando me virei para encarar a pessoa, me deparei com o ar rarefeito. Meu corpo começou a tremer, e soluços silenciosos subiram pela minha garganta. Pulei quando ouvi um barulho de clique à minha direita. Meus lábios se abriram em choque enquanto eu observava meu cavalete se montar sem uma pessoa à vista para realizar a ação. Queria me virar, fugir do cômodo e nunca olhar para trás, mas não consegui. Estava congelada no lugar enquanto meus olhos estavam presos na cena impossível diante de mim.




    Respirei fundo quando pisquei e, de repente, estava de pé na frente do meu cavalete com um lápis na mão. Uma grande tela em branco estava diante de mim e, como se eu fosse controlada por outra pessoa, meu braço se levantou e minha mão começou a desenhar na tela. Choraminguei de medo enquanto lutava pelo controle do meu corpo, mas estava completamente à mercê do que quer que me possuísse. Não podia fazer nada além de assistir com horror enquanto minha mão desenhava uma imagem em uma velocidade não natural. Mas não era apenas uma imagem... Era um filme esboçado.




    Eu tinha desenhado imagens perfeitas dos irmãos Slater, e quando eles começaram a se mover, sorrir e se virar para olhar para mim, meu coração quase saiu do meu peito. Fiquei olhando quando seus sorrisos se transformaram em carrancas, então, suas carrancas se transformaram em expressões de dor quando cortes e lágrimas apareceram em seus corpos. Um líquido espesso e vermelho começou a derramar dos irmãos, mas não era mais apenas sobre os irmãos; começou a vazar através da tela. Fiquei olhando enquanto escorria lentamente no esboço e respingava no chão, fazendo uma poça se formar ao redor dos meus pés descalços. O líquido espirrou no meu vestido branco, decorando-o de vermelho.




    O cheiro era pesado e metálico, e eu sabia que tinha que ser sangue.




    — Acho que esta é sua melhor criação até agora, anjo.




    Caí de bunda quando o controle do meu corpo de repente voltou para mim. Não doeu como eu esperava. Na verdade, não senti absolutamente nada. Minha respiração estava difícil quando uma sombra caiu sobre mim, e a apreensão me inundou. Olhei para cima, e quando meus olhos pousaram nele, meus lábios se separaram e meu coração parou.




    — Morgan?




    Morgan Allen, que na verdade era Carter Miles, sorriu para mim, e seus olhos violeta vibrantes pareciam brilhar em diversão delirante.




    — Anjo — disse ele, inclinando a cabeça para o lado. — Ah, como senti sua falta.




    Franzi minhas sobrancelhas enquanto desajeitadamente me levantava e cambaleava alguns passos para longe de Morgan, colocando algum espaço muito necessário entre nós.




    — Você não pode estar aqui — avisei. — Você prometeu que iria embora e ficaria longe.




    — Foi quando você rejeitou os irmãos Slater — ele disse com um sorriso malicioso. — Mas você fez as pazes com eles... Abriu seu coração para eles mais uma vez, e eu não posso aceitar isso, anjo. Não quando eles mataram pessoas próximas a mim. Assassinos não têm um ‘felizes para sempre’, não nesta história.




    Meus joelhos se chocaram e ameaçaram ceder a qualquer momento.




    — Mor-Morgan — gaguejei. — Você disse que nunca machucaria ninguém... Você se lembra disso?




    — E você disse que amava Damien e que queria se casar com ele e ter seus bebês, mas isso não é verdade — ele respondeu com uma risadinha ameaçadora. — Acho que nós dois somos mentirosos.




    — Eu... eu quero me casar com Damien e ter seus filhos. Quero mesmo.




    — Não, você não quer — Morgan respondeu presunçosamente. — Estou na sua cabeça, anjo, lembra? Isso significa que sei tudo o que acontece dentro dela. Você quer Damien, mas não quer seu sobrenome ou seus filhos.




    — Não — eu disse, envolvendo meus braços em volta da minha cintura. — Não. Isso não é verdade.




    — É o medo em você — Morgan continuou enquanto ele lentamente começou a me circular como um predador. — Você disse que queria se casar com ele, ter seus filhos… mas quando você pensou sobre isso, percebeu que estava com muito medo de tornar isso realidade porque... e se você tivesse seus bebês e eles morressem? E se você se casasse com Damien e ele morresse? Começar uma vida com ele era aterrorizante demais para você considerar. Você está jogando com Damien e sabe que ele não gosta de jogos.




    — Cale-se! — implorei. — Cala a boca, cala a boca, cala a boca!




    — Ah, anjo. — Ele riu, o som estrondoso ecoando pela sala. — Você é um ratinho em um mundo grande e ruim. Você sabe o que eu sou?




    Eu balancei minha cabeça.




    — A ratoeira.




    Comecei a chorar, os soluços destruindo meu corpo até que eu estava uma bagunça trêmula de emoção.




    — Você d-disse que n-nunca me machucaria.




    — Nós dois dissemos coisas que não queríamos... Não é mesmo, Lana?




    Pulei cerca de 30 centímetros no ar quando um estrondo alto soou da minha esquerda, e quando virei minha atenção naquela direção, meus joelhos finalmente cederam, e eu caí sobre eles com um baque. Na minha frente estavam os irmãos Slater, todos amarrados, cortados e ensanguentados... exatamente como estavam no esboço que desenhei. Cinco pares de olhos cinzentos me cortaram, implorando para ajudá-los, e eu não sabia como.




    — Não! — lamentei. — Não, não os machuque, por favor.




    — Eu tenho que machucá-los. — Morgan riu sombriamente. — Sou um Miles, e machucar os irmãos Slater é o que fazemos.




    — Não, por favor — implorei. — Não os machuque... me machuque em vez disso.




    — Você? — ele repetiu, um olhar interrogativo percorrendo meu corpo. — Você quer que eu te machuque?




    Damien gritou em torno do pano enfiado em sua boca quando Morgan se agachou e se aproximou de mim. Seus olhos violeta nunca piscavam, e uma vez que eles travaram nos meus, não se desviaram. Lágrimas escorriam pelo meu rosto e soluços escapavam da minha boca, mas minha respiração parou quando Morgan subiu em cima de mim e empurrou minhas pernas.




    — Você realmente não quer Damien — Morgan disse, então, de repente, ele não era mais Morgan; ele era Dante Collins. — Você me quer. — Seu sorriso era tão acolhedor, e eu queria me sentir relaxada em sua presença... mas não consegui. — Você me quer em sua cama assim como você me teve lá por quatro longos meses, trabalhando cada nó do seu corpo com meu pau e dedos. Você se lembra do quão alto eu fiz você gemer, Alannah? Você me quer, e não Damien porque você pode controlar o que sente por mim. Você me tinha sob seu controle, mas nunca poderia controlar como se sentia sobre Damien. Não é mesmo, linda?




    Fechei os olhos, coloquei as mãos nos ouvidos e gritei. Minhas mãos foram rapidamente puxadas dos meus ouvidos, e quando abri meus olhos, Dante tinha ido embora e Morgan estava de volta. Seu sorriso era sinistro, e eu sabia no fundo do meu coração que ele iria me machucar.




    — Você nunca pode se livrar de mim, Anjo — disse ele, movendo sua cabeça para mais perto da minha. — Estou dentro da sua mente e sempre estarei lá.




    Eu choraminguei.




    — Você é minha, Anjo — ele quase rosnou como um animal reclamando. — Você nunca será de Damien, não de verdade. Você sempre será minha.




    — Por favor — implorei. — Basta deixá-los ir. Se você vai machucar alguém, me machuque. Eles já tiveram o suficiente!




    Morgan piscou e, de repente, uma grande lâmina apareceu em sua mão.




    — Seu pedido é nobre, Anjo — disse ele —, e vou conceder isso para você porque você é preciosa para mim.




    Ouvi o grito de Damien e os rugidos de seus irmãos quando a lâmina de prata afiada foi colocada em minha garganta e pressionada com força em minha pele. Não doeu de forma alguma, mas senti a pressão quando engoli.




    — Você nunca vai se livrar de mim.




    Com essas palavras ditas, Morgan puxou a mão para a direita e, quando tentei inspirar, descobri que não conseguia mais. Senti algo molhado escorrer pelo meu peito como um riacho, e pude ouvir gritos abafados e de roer as unhas enchendo meus ouvidos. Toquei minhas mãos no meu peito e estômago, e quando elas saíram manchados de sangue, meu mundo ficou preto. A última coisa que vi foi um Morgan sorridente murmurando uma palavra para mim.




    Minha.
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    CAPÍTULO 2




    




    




    





    





    Acordei com um sobressalto, e minhas mãos instantaneamente foram para o meu pescoço. Eu não senti nada, exceto o colar de pingente de estrela que Damien tinha me dado seis meses atrás. Toquei minha pele, tentando sentir algum tipo de corte, e quando não senti nada, caí de volta no colchão com alívio. Percebi que o que aconteceu não foi real; apenas um pesadelo. Morgan não estava de volta, e Damien e seus irmãos estavam seguros. Virei a cabeça para a direita e relaxei ainda mais quando ouvi os roncos suaves do meu amor. Não podia vê-lo por causa do quão escuro precisávamos do nosso quarto para poder adormecer, mas podia ouvi-lo, senti-lo.




    Quando mexi meu corpo, ele se moveu em seu sono e passou o braço em volta da minha cintura, me puxando contra o seu lado. Eu adorava isso nele. Não importava o que, Damien tinha que ter sua mão em alguma parte do meu corpo enquanto dormíamos. Ele admitiu para mim que às vezes acordava e por alguns momentos sentia como se estivesse sonhando com nosso relacionamento, mas quando ele me sentia sob sua palma, sabia que eu era dele. De certa forma, sentia o mesmo. Não foi até que ouvi seus roncos depois que acordei que relaxei, sabendo que ele estava ao meu lado.




    Embora, depois do meu pesadelo, nem mesmo a presença de Damien pudesse me confortar.




    Levei minha mão ao meu rosto e cobri minha boca quando lágrimas brotaram em meus olhos, e um choro suave escapou de meus lábios entreabertos. Eu sabia que o que aconteceu era um pesadelo, e não real, mas desencadeou um lento ataque de pânico. Meu coração batia tão rápido contra meu peito que eu podia sentir cada batida como se fosse uma pancada. O medo me envolveu tão apertado quanto o braço de Damien, e comecei a sentir que a área ao meu redor estava se fechando. Empurrei o braço de Damien para longe do meu corpo, e a ação o fez acordar instantaneamente.




    — O quê? — ele disse, grogue. — O que há de errado?




    Sem dizer uma palavra, chutei o cobertor que me cobria, saí da cama e, às cegas, corri para a janela. Puxando as cortinas, destranquei a porta da varanda e a abri. O ar frio que bateu em mim parecia um tapa na cara. Saí para a varanda, mas antes que pudesse tocar meus dedos no corrimão, mãos fortes agarraram meus ombros e me seguraram no lugar.




    — Alannah! — Damien grunhiu enquanto me sacudia rudemente. — Acorda.




    — Já estou acordada — disse, minha respiração ofegante. — Mas não consigo respirar. Eu preciso de ar.




    Damien saiu para a varanda comigo, e quando ele olhou para mim, apertou os olhos enquanto usava a luz da rua para me ver. Ele franziu a testa, levantou a mão e usou o polegar para enxugar as lágrimas do meu rosto. Eu não tinha percebido que ainda estava chorando.




    — O que há de errado, Alannah?




    Eu hesitei. — Tive um pesadelo.




    De jeito nenhum eu iria contar a ele o conteúdo do meu pesadelo porque Morgan Allen estava sempre na mente de Damien, e eu não queria que ele se preocupasse. Se ele soubesse que eu estava tendo problemas com isso, ele se estressaria mais do que já estava. Eu não pude proteger Damien de Morgan antes, mas faria tudo o que pudesse para protegê-lo agora.




    A carranca de Damien se aprofundou. — Sobre o quê?




    Dei um passo à frente e pressionei meu rosto contra seu peito duro, sentindo o cabelo macio do seu peito roçar minha pele. Envolvi meus braços ao redor de sua cintura e suspirei de contentamento.




    — Não me lembro — menti. — Foi apenas um sonho ruim.




    Os braços de Damien vieram ao meu redor. Ele esfregou as palmas das mãos para cima e para baixo nas minhas costas e beijou o topo da minha cabeça.




    — Temos sorte de não termos feito sexo antes de dormir — ele comentou em voz baixa. — Nós estaríamos aqui fora nus.




    Quando eu ri, Damien me deu um pequeno aperto.




    — Você está bem?




    Balancei a cabeça. — Você está aqui comigo, então, estou bem.




    Voltamos para o nosso quarto, fechando a porta da varanda. Damien acendeu a luz e sentou ao meu lado na cama. Minhas mãos estavam tremendo, e ele percebeu. Ele se ajoelhou diante de mim e pegou minhas mãos. Assisti enquanto ele as levava à boca e dava um beijo gentil em meus dedos. O gesto e estar em sua presença começaram a me acalmar, e não demorou muito para que meu tremor parasse. Eu estava tendo pesadelos com Morgan intermitentemente por algumas semanas, e toda vez, meu estado moribundo acordava Damien. Ele nunca reclamava, nem uma vez. Apenas me segurava até que eu relaxasse. Ele parecia saber que tinha que ter as mãos em mim e estar no meu espaço para que isso acontecesse.




    — Obrigada.




    Damien inclinou a cabeça para o lado. — Por quê?




    — Por sentar comigo enquanto me acalma.




    Ele ergueu uma sobrancelha.




    — Você chega tão perto e coloca suas mãos em mim porque isso me relaxa — eu disse. — Eu notei isso.




    — Talvez eu só queira colocar minhas mãos em você. — Ele sorriu. — Já pensou nisso?




    Quando eu sorri e algumas lágrimas caíram dos meus olhos ao mesmo tempo, o sorriso de Damien desapareceu. Eu odiava fazê-lo ficar preocupado, mas o pesadelo desta noite realmente me assustou. Não podia falar com Damien sobre isso sem deixá-lo mais preocupado, e usar minha própria mente para quebrar isso nunca funcionou bem para mim no passado. No meu sonho, eu era a única a morrer no final, mas Morgan geralmente matava Damien enquanto eu gritava e implorava para que fosse eu. Eu sabia que era tudo falso, apenas minha mente me pregando peças, mas os sonhos sempre pareciam tão reais que eu não podia deixar de sentir um medo genuíno.




    — Estou bem — disse, ainda sorrindo enquanto minhas lágrimas caíam. — A menstruação veio há alguns dias, e é isso que me deixa toda chorosa.




    Minha menstruação estava para chegar, mas não foi isso que causou minhas lágrimas. Damien se inclinou e beijou minhas bochechas manchadas de lágrimas. Fechei os olhos, deleitando-me com a sensação de seus lábios na minha pele. Inalei seu cheiro, me aqueci em sua presença e rezei a Deus para que nada acontecesse com esse homem porque ele era meu coração.




    — Eu te amo — disse, minha alma se sentindo como se estivesse sendo esmagada. — Te amo tanto, mais do que a minha vida.




    — Alannah. — Damien franziu a testa. — Querida, por que você está tão triste?




    Porque tenho medo de ficar sem você.




    — Não sei.




    — Sardas, olhe para mim. — Quando olhei, Damien se inclinou e deu um beijo gentil em meus lábios. — Também te amo. Seu pesadelo te assustou, mas não é real. Estou bem aqui com você. Eu sempre estarei aqui para protegê-la.




    — Você não sabe disso — sussurrei. — Você não sabe se sempre estará comigo.




    Damien olhou para mim. — Aconteceu alguma coisa comigo no seu pesadelo? — Quando não consegui olhá-lo nos olhos, ele chegou às suas próprias conclusões. — Querida — ele suspirou —, por favor, não se preocupe com o que pode ou não acontecer comigo. Você sabe o que se preocupar com coisas que não pode controlar faz com sua cabeça.




    Isso me fazia pensar demais, me preocupar e estressar.




    — Eu sei. — Balancei a cabeça, levantando a mão para limpar minhas bochechas. — Estou sendo estúpida.




    — Você não é estúpida — Damien afirmou suavemente. — Você está apenas cansada, e seu pesadelo está usando sua exaustão para assustá-la.




    Concordei com ele.




    — Desculpe por acordar você — eu disse enquanto olhava para a parede e vi que eram apenas cinco para as duas. — Você deve pensar que eu sou...




    — Bonita quando está com sono? — Damien me interrompeu. — Pode apostar que sim.




    Eu sorri. — Você está cheio disso.




    Subi de volta em nossa cama enquanto Damien ia ao banheiro. Ele apagou a luz quando voltou, cobrindo o quarto na escuridão. Quando o colchão afundou, e ele se deitou, rolei para me aconchegar ao seu lado imediatamente. Eu me senti mal por acordá-lo porque sabia o quão cansado ele estava. Ele estava trabalhando sem parar ultimamente e merecia uma noite inteira de descanso, embora não pudesse ter isso por minha causa. Beijei seu peito assim que seu braço veio ao meu redor.




    — Você quer fazer sexo?




    Vibrei com uma risada silenciosa com sua pergunta inesperada.




    — Você é inacreditável.




    Damien me deu um leve aperto. — Estou apenas verificando se você quer um pouco disso antes de ir dormir.




    Ouvi em sua voz o quão cansado estava. Se eu dissesse sim para o sexo, ele atenderia meu pedido, mas eu sabia que ele não queria fazer nada além de fechar os olhos e dormir.




    — Eu vou ter um pouco de você de manhã, grande homem — respondi com um bocejo forçado. — Vá dormir.




    Ele não me respondeu, e eu sabia que era porque ele já estava adormecendo. Esse era o superpoder de Damien. Ele era uma daquelas pessoas doentias que podiam adormecer no segundo em que sua cabeça tocava um travesseiro. Eu o invejava por isso, especialmente no momento atual em que dormir era a última coisa em minha mente. Esperei dez longos minutos, apenas para ter certeza de que ele estava em um sono profundo, antes de escapar de seu aperto. Saí do quarto na ponta dos pés e gentilmente fechei a porta.




    Levantei a tampa da cesta no corredor que estava cheia de roupas limpas e dobradas. Tirando meu pijama, joguei-o no cesto de roupa suja no banheiro e vesti minha camisa xadrez branca enorme. Quando abotoei e enrolei as mangas até os cotovelos, meu dedo ficou preso em um pequeno buraco. A camisa já tinha visto dias melhores; o desgaste mostrava a idade. Era uma camisa grande, longa o suficiente para cobrir meu traseiro, então, não me incomodei em procurar leggings para vestir. Verifiquei como estava Barbara, que dormia na sala de estar, claramente confortável pela forma como estava posicionada no sofá.




    Limpei sua bandeja de areia e completei sua água antes de me aventurar em meu santuário interior. Olhando em volta depois que acendi a luz, a primeira coisa que pensei foi no meu sonho, mas me forcei a empurrá-lo para o fundo da minha mente. Eu já tive um mini colapso por causa disso, então, não precisava pensar mais nisso. Não podia evitar que Morgan entrasse no meu subconsciente quando estava dormindo, mas seria amaldiçoada se ele tomasse conta da minha mente enquanto estivesse acordada.




    — Ele se foi — eu disse a mim mesma. — Ele não tem poder sobre você, Damien, ou qualquer outra pessoa.




    Inalei e exalei uma respiração profunda antes de começar a trabalhar em um esboço dos gêmeos de Ryder e Branna, Nixon e Jules. Mesmo que eu trabalhasse nisso sempre que tinha tempo livre, estava ficando mais lento do que eu gostaria, e por algum motivo, tinha certeza de que era por causa dos meus pesadelos. Cada pesadelo que eu tinha parecia drenar da minha vida um pequeno pedaço de cada vez, e eu não sabia o que fazer sobre isso. Gostaria de poder falar com Damien, mas ele constantemente pensava em Morgan e jogava o jogo do ‘e se’ quando ele pensava em nossas vidas seis meses atrás. E eu me encontrava sempre assegurando a ele que tudo estava bem quando eu precisava dessa mesma garantia.




    Queria falar com Bronagh, mas ela já estava ocupada com sua família, além do fato de que estava prestes a ter seu segundo bebê. Não queria incomodá-la ou a qualquer outra pessoa com meu problema idiota e recorrente. Meus pais também estavam fora de questão; nós três estávamos nos preparando para obter os resultados da mamografia recente da minha mãe para ver se ela estava livre do câncer ou se teria que passar por mais tratamentos. Eu não tinha ninguém em quem confiar, o que significava que só tinha eu mesma para ‘conversar’, e isso me levava a pensar demais e a ficar doente de preocupação.




    Morgan realmente teve sucesso quando decidiu entrar na minha cabeça. Ele não me afastou dos irmãos Slater para sempre, como originalmente queria, mas conseguiu me fazer duvidar de tudo. De mim mesma. Damien. Minha vida. Em meu coração, eu sabia que estava feliz em meu relacionamento, com meu trabalho, meus amigos e minha família... mas era aí que entrava a preocupação. Eu estava com medo de perder tudo o que tinha. Sabia como era estar no fundo do poço e temia sentir aquele vazio novamente.




    — Pare de pensar demais — fiz uma careta para mim mesma. — Simplesmente pare.




    Balancei minha cabeça e me concentrei no meu esboço. Mergulhei no meu ofício e me perdi na beleza da criação. Olhei para o relógio na parede à minha direita quando parei para uma pequena pausa. Eram quase quatro da manhã, e isso me chocou. O tempo passava voando enquanto eu trabalhava. Rolei meu pescoço sobre meus ombros, grunhindo quando ouvi um estalo agradável.




    — Sardas?




    Empurrei meu olhar por cima do meu ombro, apertando meus olhos a tempo de ver Damien emergir das sombras quando ele entrou no quarto pelo corredor. Meus olhos percorreram sua forma, e engoli. Ele estava nu, exceto pela cueca boxer preta que usava, e olhar para seu corpo causou um arrepio na minha espinha. Ele era tão deliciosamente lindo que eu queria correr minha língua sobre cada centímetro dele.




    — Você me assustou, Dame.




    — Desculpe — disse ele, sua voz misturada com sono. — Acordei e você não estava lá.




    Voltei-me para o meu cavalete.




    — Não conseguia dormir, então, pensei em vir aqui e fazer alguns esboços.




    — Quando você veio para cá?




    — Depois que você voltou a dormir mais cedo.




    Ele suspirou. — Você deveria ter me acordado.




    — Por quê? — questionei. — Você podia dormir, eu não. Não fazia sentido para mim ficar lá e atrapalhar você.




    Ele não respondeu. Em vez disso, veio por trás de mim e descansou as mãos levemente nos meus quadris, os polegares brincando com o tecido da minha camisa.




    — O que você está desenhando, linda?




    — Veja por si mesmo.




    — É Jules... ou Nixon?




    — É Jules — respondi. — Nixon irá ao lado dele.




    — Você está desenhando os gêmeos?




    Balancei a cabeça enquanto usava meu dedo para suavizar uma borda áspera no lóbulo da orelha de Jules.




    — Quero surpreender os pais deles com isso. Não desenho os gêmeos desde que eles eram recém-nascidos, e eles têm pouco mais de seis meses agora, então, queria consertar isso. Vou adicionar Ry e Bran ao fundo também.




    — Baby, isso é tão doce de sua parte.




    — Obrigada. Acho que eles vão adorar.




    Endureci quando Damien puxou minha camisa para cima e deslizou as mãos para baixo dos meus quadris para o meu traseiro, seus dedos não tão gentilmente mordendo minha carne.




    — Nem pense nisso — avisei brincando. — Estou ocupada.




    — Por favor? — Damien murmurou, aninhando seu rosto entre minhas omoplatas. — Acordei desejando você, Sardas.




    Revirei os olhos, mas não consegui impedir que meus lábios se curvassem para cima nos cantos.




    — Você diz isso toda vez que acorda com uma rigidez.




    A risada de Damien foi baixa. — Isso significa que desejo você.




    — Essa é uma maneira fofa de dizer que você quer molhar seu pau.




    Ele não me respondeu; estava muito ocupado deslizando as mãos para baixo em minhas coxas nuas. Eu me virei para encará-lo com uma carranca no lugar. Damien olhou para minha expressão e sorriu. Ele estava cansado – eu podia dizer o quão pesadas suas pálpebras pendiam sobre seus olhos cinza luminosos – mas ele ainda me queria, e isso me fez parar.
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